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Ficha de unidade curricular  
 

Curso de licenciatura 
 

Unidade curricular 
 
HISTÓRIA DAS IDEIAS POLÍTICAS 
 
 
Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular (preencher o nome completo) 
 

Margarida Seixas 
Regência (duas horas lectivas) 
Docente das subturmas 6 e 7 (quatro horas lectivas) 
 
 
Outros docentes na unidade curricular 
 

Filipe de Arede Nunes – docente da subturma 5 (duas horas lectivas) 
 
 
Conteúdos programáticos 
 

INTRODUÇÃO 

Aspectos gerais e metodológicos 

A Herança Antiga e Medieval: pilares do pensamento político ocidental. 

 

CAPÍTULO 1  

IDADE MODERNA 

§ 1.º O Estado e a soberania; 

§ 2.º Humanismo Cristão e Segunda escolástica; 

§ 3.º Contratualismo; 

§ 4.º Absolutismo e Iluminismo; 

§ 5.º Sociedade estamental e direitos individuais; 

§ 6.º Os direitos naturais. 

 

CAPÍTULO 2 

IDADE CONTEMPORÂNEA: LIBERALISMO OITOCENTISTA  

§ 1.º Pensamento revolucionário e contra-revolucionário; 

§ 2.º Os princípios do liberalismo e o constitucionalismo;  

§ 3.º A publicidade da vida política;  

§ 4.º Direitos naturais; 

§ 5.º O Constitucionalismo português: da Revolução Liberal à Primeira República;   
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CAPÍTULO 3   

IDADE CONTEMPORÂNEA: AS CONTESTAÇÕES AO ESTADO LIBERAL 

§ 1.º A questão social; 

§ 2.º Anarquismo. A defesa de uma sociedade sem Estado. Mutualismo. Anarquismo e colectivismo;  

§ 2.º Contestação socialista. O socialismo utópico; 

§ 3.º A crítica marxista. De Marx e Engels ao marxismo-leninismo;  

§ 4.º As propostas da Doutrina Social da Igreja Católica; 

§ 5.º Socialismo democrático e Social-democracia; 

§ 6.º Estados Totalitários e Estados Autoritários. O Estado Novo: caracterização;  

§ 7.º Estado Social. 
 

CAPÍTULO 4  

O NOSSO TEMPO  

§ 1.º Primado da dignidade humana;  

§ 2.º Estado de direito democrático;  

§ 3.º Estado de bem-estar e Estado providência;  

§ 4.º Globalização e internacionalização dos Estados e das ordens jurídicas  

 
 
Metodologias de ensino (em especial, as metodologias de ensino à distância utilizadas na unidade curricular) 
 

As aulas teóricas (exposição das matérias do Programa pelo regente) serão gravadas, colocadas na plataforma 
EDUCAST e disponibilizadas aos alunos de acordo com o calendário que estava previsto para a leccionação.  
As aulas serão o mais completas possível, de modo a fornecer aos alunos material suficiente para o estudo, a 
ser completado por outras leituras (tendo em conta a limitação no acesso a livros e publicações periódicas). 
Com o link de cada aula serão, sempre que possível, enviados textos digitalizados ou em acesso livre que se 
relacionem com a matéria leccionada, para que os alunos possam, através dessas leituras, aprofundar a 
mesma. 
Existindo dúvidas, os alunos podem expô-las através de correio electrónico.  
 

Os trabalhos de avaliação contínua serão solicitados por correio electrónico, com antecedência, e enviados 
pelos alunos para o endereço do docente. 
O docente corrigirá cada trabalho, enviando a correcção ao aluno através de correio electrónico. 
O docente responderá a todas as dúvidas colocadas pelos alunos através de correio electrónico. 
Quando o mesmo seja solicitado pela subturma, o docente promoverá sessões de dúvidas em 
videoconferência.  
Nessas sessões, não será realizada a avaliação, uma vez que nem todos os alunos dispõem de meios e 
condições para as acompanhar. 
  
 
Elementos de avaliação e respetiva ponderação 
 

A avaliação contínua realiza-se através de trabalhos escritos, solicitados aos alunos acerca dos temas e dos 
textos do programa, conforme for indicado pelo docente respectivo. A avaliação destes trabalhos 
corresponderá a 50% da nota. 
Será entregue um trabalho final, em Maio, que corresponde à recensão de um livro de um dos autores 
estudados, conforme indicação do docente, que corresponderá a 50% da nota.  
Os alunos serão informados sobre a obra e os parâmetros do trabalho no início do semestre 
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REVISTAS  

Cultura. História e Filosofia, revista do Centro de História da Cultura da UNL (Lisboa, desde 1982).  

Revista de História das Ideias (Coimbra, UC, desde 1977). 

Revista Portuguesa de Filosofia (Braga, FFCS da UCP, desde 1945) 

Political Theory – an International Journal of Political Philosophy (London, Sage Publications, desde 1973).  
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History of European Ideas (Oxford, Pergamon Press, desde 1978).  
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